
 

























Todos os direitos sobre esta obra estão reservados ao autor, não sendo permitida a reprodução total ou parcial sem prévio consentimento. 



 João Covasque                                                                          O predador inconsciente TÍTULO  ESCOLHIDO/  João  Covasque; CIDADE – ESTADO: 2020. 



1. Depressão; 2. Transtornos mentais; 3. Emoção; 4. Inteligência emocional; 5. Hipnoterapia. 



ISBN: 978-65-993592-0-0  

























 João Covasque                                                                          O predador inconsciente 



























  

 A  mente  consciente  é  o  resultado  do funcionamento  muito  bem  articulado  de várias áreas do cérebro... 


Antônio Damásio 
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No início de minha carreira, minha esposa ficou  muito  doente  e  foi  diagnosticada  com fibromialgia e depressão. Um dia ela chegou em casa  aos  prantos  com  uma  sacola  cheia  de remédios alopáticos, que ela sempre fora contra tomar, 

e 

que 

na 

época 

custavam 

aproximadamente  400  reais.  Ela  me  disse  que teria que tomá-los todo mês. Sensibilizado com o que  estava  acontecendo,  imaginei  que  poderia fazer  alguma  coisa  por  ela,  já  que  eu  estava ingressando  na  área  terapêutica.  Então,  me dediquei aos estudos em busca de uma saída, foi quando  encontrei  as  publicações  da  psiquiatra brasileira  Sofia  Bauer,  que  possui  um  olhar  e prática  alternativa  da  saúde  do  ser  humano através  da  aplicação  da  hipnose  como  uma  das suas  técnicas  terapêuticas.  Dra.  Bauer  é  tão engajada  com  essas  práticas,  que  já  foi presidente da associação brasileira do instituto de hipnose Ericksoniana. 







 João Covasque                                                                          O predador inconsciente Além  disso,  nos  meus  estudos,  observei também que pacientes com as mesmas doenças da minha esposa não apresentavam um progresso deveras satisfatório com o tratamento tradicional. 

Assim,  surgiu  em  mim  uma  meta,  um  desejo ardente: eu queria de fato impactar positivamente os  meus  pacientes.  Ou  seja,  não  queria  que  a terapia  por  mim  conduzida  fosse  apenas  uma muleta para amparar a dor dos meus pacientes, eu queria vê-los realmente curados. 



Enquanto  ponderava  sobre  isso  lembrei-me  de  que  anos  mais  cedo,  quando  ainda  fazia faculdade  de  pedagogia,  fui  a  uma  palestra  do Augusto Cury, um renomado psiquiatra brasileiro e  autor  de  dezenas  de  livros  best-seller.  Nessa palestra  ele  contou  a  história  de  uma  paciente, portadora  de  transtornos  de  humor,  que  havia tentado  se  matar  algumas  vezes  devido  à sensação  de  que  a  vida  não  tinha mais  sentido. 

Ao fazer a análise aprofundada do caso dela, Dr. 

Cury  percebeu  que  havia  uma  chaga  aberta decorrente de um trauma sofrido na infância. Tal trauma  era  referente  a  um  conflito  com  a professora  dela  perante  o  resto  da  turma.  Em 





 João Covasque                                                                          O predador inconsciente decorrência disso, a paciente do Dr. Cury passou a sofrer bullying, suscitando forte trauma que até aquele momento causava grande sofrimento nela. 

Entender  a  origem  desse  conflito  interno  foi essencial no tratamento e  solução  do  problema. 

Nesse  dia  eu  descobri  algo  importantíssimo  no comportamento  humano:  entendi  que  éramos apenas crianças em corpos grandes brincando de ser  adultos.  Entendi,  naquele  momento,  que  os transtornos tinham uma causa e a maioria deles se  davam  por  questões  mal  resolvidas  ou experiências traumáticas na infância. 



Tendo essa importância das memórias em mente, comecei com minha esposa um processo psicoterapêutico  explorando  o  efeito  que  as memórias dela tinham em sua condição mental e física.  Primeiramente,  analisei  todos  os  padrões de 

trabalho, 

vocabulário, 

pensamentos, 

lembranças,  e  atividades  em  geral.  Fui percebendo 

um 

padrão 

de 

manutenção 

preventiva  da  mente:  sempre  que  ocorria qualquer  impacto  ou  conflito  emocional,  dois  ou três dias  depois  a  fibromialgia  aparecia. Entendi que  era  como  se  o  copo  mental  dela  estivesse 





 João Covasque                                                                          O predador inconsciente transbordando  e  não  houvesse  mais  resistência para suportar as agruras da vida no dia a dia. Uma simples discussão com uma colega de trabalho já era  suficiente  para  o  emocional  dela  entrar  em desequilíbrio. 



Na  busca  da  origem  desses  conflitos internos, descobri o quanto a morte do pai dela, quando  ela  tinha  um  ano  e  meio,  lhe  havia afetado,  e  também  o  efeito  causado  pela  saída dos  seus  filhos  de  casa  pouco  tempo  antes  da doença 

aparecer. 

A 

hipnoterapia 

foi 

importantíssima  no  processo  de  entender  e ressignificar essas memórias. Esse processo todo deu  a  ela  poder  de  administrar  sua  realidade, propiciando  a  mudança  de  ações  e  padrões  de pensamentos até que ela se viu totalmente livre dos  sintomas  da  fibromialgia  e  depressão  sem depender de nenhum medicamento farmacêutico para isso. O sucesso dela em vencer a depressão e  fibromialgia  se  deu  basicamente  por psicoterapia e hábitos saudáveis. 



Afinal,  nosso  cérebro  está  programado evolutivamente  para  reagir  a  estímulos  com  a 





 João Covasque                                                                          O predador inconsciente premissa  da  sobrevivência.  Ou  seja,  a  conversa de  que  podemos  controlar  o  que  sentimos  não procede, haja vista todo o processo humano que nossa  espécie  passou  ao  longo  de  milhões  de anos. 



Assim,  em  mais  de  17  anos  ajudando  as pessoas  a  superarem  conflitos  interiores,  pude perceber  essa  correlação  histórica  inevitável  e desenvolver  um  método  de  como  realmente minimizar  o  impacto  de  determinados  estímulos traumáticos.  E  isso  é  o  que  o  presente  livro  vai tratar.  Basicamente,  quero  mostrar  para  você como  nosso  cérebro  foi  programado  desde sempre  para  localizar  predadores.  Mas  acontece que hoje muitas vezes não calibramos esse GPS 

direito,  o  que  acaba  gerando  preocupações excessivas 

e 

até 

mesmo 

transtornos 

psicológicos. 



Meu  intuito  com  esta  obra  é  atingir  o âmago do seu ser, diminuindo assim as secreções neuroquímicas indesejadas decorrentes do que eu chamo  de  predadores  inconscientes.  Para  se  ter qualquer  controle  sobre  aquilo  que  sentimos, 
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para 

pessoas 

diferentes 

têm 

significados diferentes. 



Portanto,  decidi  divulgar  o  conhecimento que  eu  acumulei  depois  de  tudo  que  vivi  após mais  de  17  anos  de  experiência  na  área  da psicologia,  seja  dentro  do  meu  consultório,  seja na  minha  vida.  Dessa  forma,  descobri  que  a importância  das  memórias  no  estado  mental  do indivíduo  é  simplesmente  vital.  Fato  este confirmado ao tratar a minha esposa. 



Ao  longo  desses  anos  ingressei  numa jornada  para  entender  mais  profundamente  o relacionamento entre as memórias e as limitações mentais  humanas  que  levam  a  depressão, ansiedade  e  diversos  transtornos  mentais  e emocionais.  E  foi  nessa  jornada  em  que  eu  me deparei  com  o   predador  inconsciente,  isto  é,  de que algo ameaça. Como veremos, essa sensação de  perigo  iminente  é  um  dos  fatores  que  mais prejudicam as pessoas em situações do cotidiano. 

Além  disso,  tal  angústia  deriva  da  nossa 





 João Covasque                                                                          O predador inconsciente linguagem cerebral que, via de regra, permanece o mesmo há cerca de 30.000 anos. Dominar como o nosso cérebro compreende o ambiente em que vivemos  é  essencial  para  dominarmos  nossas vidas. Venha comigo aprender a pensar diferente, pensar melhor! 
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 Capítulo 1 – O homem e 


suas circunstâncias 

Dwight  Smith,  sargento  americano  que havia  servido  no  Iraque,  era  motivo  de  orgulho para toda sua família, bem como para sua querida pátria.  Iniciando  sua  carreira  militar  no  ano  de 2006,  Smith  serviu  também  no  Afeganistão, somando  algo  em  torno  de  quatro  anos  em situações 

de 

guerra 

(considerando 

sua 

experiência no Iraque e Afeganistão). 



Retornando  aos  Estados  Unidos,  Smith era, aos olhos da população, um herói de guerra. 

Logo,  era merecido que  ele  pudesse viver  a  paz de  uma  nação  segura  como  os  EUA.  A tranquilidade que tanto buscava, todavia, não era aquilo  que  realmente  o  aguardava.  No  ano  de 2011,  alguns  dias  antes  do  Natal,  tudo  saiu  do controle. 



No dia 19 de dezembro, algumas pessoas ouviram um barulho assustador: o Hummer que 13 

 João Covasque                                                                          O predador inconsciente Smith  dirigia  havia  atropelado  Marsha  Lee,  uma senhora  de  65  anos,  muito  querida  na comunidade  de  Wilmington. Enquanto  a  senhora gritava de dor, Smith repetia que a levaria para o hospital. Na verdade, não foi isso que aconteceu. 



Encontrado  horas  depois,  o  corpo  do Marsha  estava  sem  roupas,  e  com  a  cabeça violentamente  desfigurada  por  algum  tipo  de objeto  cortante.  Nada  daquilo  parecia  fazer sentido.  Aguardando  o  julgamento  de  todas  as acusações, Smith escreveu uma carta ao seu pai. 

Carta  essa  que,  embora  inesperada,  explicou muito sobre o que havia acontecido. 



“Vou  ser  honesto  com  você,  pai.  Matei muitas  pessoas,  desde  homens  até  crianças. 

Alguns  nem  fizeram  nada  para  eu  matá-los. 

Outros  pediram  misericórdia.  Eu  tenho  um problema. Acho que estou viciado em matar”. 



Afinal  de  contas,  o  que  se  passava  na cabeça de Dwight Smith? Que tipo de sofrimento é  esse  que,  disfarçado  num  quadro  psicótico agressivo, leva-o a confundir duas situações que 14 

 João Covasque                                                                          O predador inconsciente sequer  poderiam  ser  comparadas?  Qual  é  a similaridade  real  entre  as  situações  de  guerra vividas  por  Smith  e  aquelas  que  encontrou retornando a sua própria casa? Fato é que depois do Afeganistão e do Iraque, Smith nunca mais foi o mesmo... 



As  experiências  vividas  no  campo  de batalha  podem  deixar  cicatrizes  profundas,  das quais muitas ainda resgatam, com intensidade, as dores e angústias vividas no período de atividade bélica. Pesquisadores do Instituto de Medicina da Academia Nacional de Ciências, identificaram nos veteranos  das  guerras  do  Iraque  e  Afeganistão, praticamente os mesmos sintomas daqueles que lutaram no início da década de 90. Muito embora casos como o de Smith não sejam tão numerosos, a estatística do ano de 2010 é assustadora: nesse ano, a média diária de suicídios entre veteranos era  de  22.  Todas  essas  informações  foram noticiadas pela BBC Brasil. 



O  caso  de  Dwight  Smith  ensina  muito sobre a natureza humana. Não, não estou dizendo para  tomar  cuidado  com  seu  vizinho,  ou  evitar 15 

 João Covasque                                                                          O predador inconsciente aquele  colega  policial  que  vive  estressado.  Mas, também  não  estou  dizendo  que  Smith  é  uma improbabilidade do destino. O caso de Smith nos ensina  sobre  o  modo  como  humanos  aprendem com  a  experiência  e  projetam  esse  aprendizado em vivências futuras. 



A  pergunta  que  devemos  fazer  aqui  é  a seguinte:  quem  é  o  predador  inconsciente  de Dwight Smith? Vamos devagar, e assim garanto que o encontraremos. 



Todos nós sabemos que aprendemos com a  experiência  e  que  construímos,  ao  longo  da vida, saberes importantes para a existência. Isso não  é  novidade  para  ninguém.  Desde  a  criança que coloca o dedo na tomada e aprende que ali dá choque, até o adulto que perde um ente querido e assimila a dor do luto: tudo é aprendizado. 



O  processo  de  aprendizagem  não  se  dá exclusivamente  no  âmbito  escolar.  Quando falamos  de  escola,  estamos  nos  referindo sobretudo  ao  conhecimento  semântico,  ou  seja, aquilo  que  denominamos  conhecimento  de 16 
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A  aprendizagem,  contudo,  se  dá também em outros “níveis” cognitivos, além do semântico propriamente  dito.  Um  deles  é  o  emocional.  A aprendizagem deste “nível” diz respeito à vivência de  emoções  diversas,  em  intensidades variadas. 

Nesse  contexto,  experimentar  emoções  é fundamental  no  modo  como  nos  relacionamos com as situações ao longo da vida. 



A  experiência  da  perda,  por  exemplo,  é vivida intensamente sempre que acontece, mas a primeira  vez  normalmente  se  destaca.  Com  o tempo,  aprendemos  a  lidar  com  a  perda, passamos  a  conhecer  melhor  os  processos  de luto, o que nos permite elaborar melhor situações desse tipo. 



Visto  isso,  voltemos  à  pergunta  sobre  o predador  inconsciente  de  Smith.  Quando  esteve na  guerra,  Smith  aprendeu  coisas  que,  no 17 
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de 

uma 

vida 

comum, 

você 

provavelmente  não  aprenderia.  “Aprender”  se refere,  nesse  sentido,  à  assimilação  de experiências  emocionais.  Reflitamos  um  pouco sobre  as  experiências  que  Smith  deve  ter vivenciado  durante  aqueles  anos  na  guerra.  De fato, nada do que se aprendeu no Oriente Médio, Smith tinha visto em seu Ensino Médio. 



Não estamos tentando justificar os atos de Dwight  Smith,  mas  sim  esclarecer  algumas particularidades do ocorrido. Notavelmente, e isso o próprio Smith deixou implícito na carta ao seu pai,  a  cognição  do  veterano  de  guerra  estava comprometida,  mantendo-o  escravo  de  uma estrutura ainda ligada ao contexto de combate. 



Tente  visualizar  uma  situação  de  guerra. 

Tudo  é  uma  possível  ameaça,  e  você  não  pode relaxar. Estar atento é crucial para sobrevivência em  combate.  A  exaustão  mental  é  dolorosa,  e aguentar tudo aquilo exige de você um sacrifício que,  talvez,  nunca  venha  a  ser  recompensado. 

